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Teologia feita por mulheres
a partir da feminilidade

Leonardo Boff
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Somente uma mulher poderia usar a linguagem de amorosidade e compaixão e chamar a Deus de Mãe
de infinita bondade. Assim vemos uma vez mais como a voz feminina é importante para termos uma
concepção não patriarcal, e por isso mais completa, de Deus e do Espírito que perpassa a vida e o universo

Enchente: um desastre
potencializado pelo lixo

Marco Antônio Valente
É presidente do Sindicato das Empresas de Limpeza Urbana do Espírito Santo (Selures)

Segundo as previsões, verão deve ter chuva acima da média histórica. É hora de fazer a nossa parte
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O papa Francisco tem dito que precisamos
de uma teologia mais profunda acerca da
mulher e de sua missão no mundo e na
Igreja. É certo, mas ele não pode des-
conhecer que hoje existe vasta literatura
teológica da melhor qualidade feita por
mulheres, na perspectiva das mulheres, o
que tem enriquecido enormemente nossa
experiência de Deus. Eu mesmo tenho me
dedicado intensamente ao tema, culmi-
nando com os livros “O rosto materno de
Deus” (1989) e, escrito em parceria com a
feminista Rosemarie Muraro, “Femini-
no-Masculino” (2010).

Entre tantas teólogas de hoje, resolvi
referir duas grandes teólogas do passado,
verdadeiramente inovadoras: Santa Hil-
degarda de Bingen (1098-1179) e Santa
Juliana de Norwich (1342-1416).

Hildegarda é considerada, quiçá, co-
mo a primeira feminista dentro da Igre-
ja. Foi uma mulher genial e extraor-
dinária para o seu tempo e para todos os
tempos. Monja beneditina, exerceu a
função de mestra (abadessa) de seu
convento de Rupertsberg de Bingen no
Reno, profetisa (profetessa germanica),
mística, teóloga, inflamada pregadora,
compositora, poetisa, naturalista, mé-
dica informal e escritora.

Seus biógrafos e estudiosos consideram
um mistério o fato desta mulher, no
estreito e machista mundo medieval, ter
sido o que foi. Em tudo revelou excelência
e criatividade. Muitas são suas obras:
místicas, poéticas, sobre a ciência natural
e sobre música. A mais importante e lida
até hoje é “Sci vias Domini” (Saiba os
caminhos do Senhor).

É um mistério como tenha tido co-
nhecimentos de cosmologia, de plantas

medicinais, da física dos corpos e da
história da humanidade. A teologia fala
de ‘ciência infusa’ como um dom do
Espírito Santo. Hildegarda foi galar-
doada com esse dom. Ela desenvolveu
uma visão curiosamente holística, en-
trelaçando sempre o ser humano com a
natureza e com o cosmos.

Ela desenvolveu uma imagem huma-
nizadora de Deus, pois Ele rege o uni-
verso “com poder e suavidade” (mit Ma-
cht und Milde) acompanhando todos os
seres com sua mão cuidadosa e seu olhar
amoroso. Ela ficou especialmente co-
nhecida pelos métodos medicinais, se-
guidos por médicos da Áustria e da
Alemanha até os dias de hoje. Revela um
conhecimento surpreendente do corpo
humano e de quais princípios ativos das
ervas medicinais são apropriados para os
distintos distúrbios. Sua canonização foi
ratificada por Bento XVI em 2012.

Outra notável mulher foi Juliana de
Norwich (1342-1416), da Inglaterra.
Pouco se sabe sobre sua vida, se era
religiosa ou uma leiga viúva. O certo é
que viveu todo tempo reclusa, numa
parte murada da igreja de São Julião.
Ao completar 30 anos teve uma grave
enfermidade que quase a levou à morte.
Num dado momento, durante cinco
horas, teve 20 visões de Jesus Cristo.
Escreveu imediatamente um resumo de
suas visões. Vinte anos após, tendo
refletido longamente sobre seu signi-
ficado, escreveu uma versão longa e
definitiva sob o título “Revelations of
Divine Love” (Revelações do amor di-

vino), Londres 1952. É o primeiro texto
escrito por uma mulher em inglês.

Suas revelações são surpreendentes, pois
vêm perpassadas de um inarredável oti-
mismo, nascido do amor de Deus. Para
ela, o amor é sobretudo alegria e com-
paixão. Ela não entende as doenças, como
era crença popular na época e ainda hoje é
em alguns grupos, como castigos de Deus.
Para ela, as doenças e pestes são opor-
tunidades para encontrar Deus.

O pecado é visto como uma espécie de
pedagogia, pela qual Deus nos obriga a
conhecermo-nos a nós mesmos e a bus-
carmos a sua misericórdia. Diz mais: atrás
daquilo que falamos de inferno existe uma
realidade maior, sempre vitoriosa, que é o
amor e a misericórdia de Deus.

Pelo fato de Jesus ser misericordioso e
compassivo, ‘ela’ é nossa querida Mãe.
Deus mesmo é Pai misericordioso e Mãe
de infinita bondade (Revelações, 119).

Somente uma mulher poderia usar esta
linguagem de amorosidade e compaixão e
chamar a Deus de Mãe de infinita bon-
dade. Assim vemos uma vez mais como a
voz feminina é importante para termos
uma concepção não patriarcal, e por isso
mais completa, de Deus e do Espírito que
perpassa toda a vida e o universo.

Muitas outras mulheres poderiam ser
aqui referidas, como Santa Teresa d’Ávila
(1515-1582), Simone Weil (1909-1943),
Madeleine Debrêl (1904-1964) e, entre
nós, Ivone Gebara e Maria Clara Bin-
gemer, que pensaram e pensam a fé a
partir de seu ser feminino. E continuam
nos enriquecendo.

Com a chegada do verão, a previsão é de
chuva acima da média no Espírito San-
to. A primavera traz mudanças ace-
leradas nas condições do tempo e faz
com que os meses de outubro, no-
vembro e dezembro sejam os mais chu-
vosos do ano. Já o verão é marcado por
altas temperaturas e também alto índice
pluviométrico. Segundo o Incaper, a
média de precipitação no Estado du-

rante a primavera é de 500 mm, seguido
de perto pelo verão, com 400 mm.

Essa previsão deve soar como um alerta
para todos, já que, infelizmente, a con-
centração de chuvas em pouco tempo
traz sempre, em qualquer lugar do mun-
do, um grande problema: enchentes. A
população entra em contato com a água
contaminada, o que faz com que doenças
como a leptospirose se propaguem.

Esses problemas podem ser minimi-
zados, ou mesmo evitados, se a so-
ciedade também fizer a sua parte. As
enchentes são causadas quando um
grande volume de chuva não consegue
encontrar um local para escoar. E um
desses locais de escoamento são os
bueiros, presentes em ruas e avenidas.
O problema é que grande parte deles
são entupidos com o lixo que deveria ser
descartado em locais adequados. A po-
pulação joga em vias públicas uma
quantidade muito grande de lixo: pa-
péis, sacolas plásticas, embalagens de
alimentos etc. O simples fato de jogar
esses resíduos em uma lixeira adequada
já ajuda a manter as galerias desobs-
truídas e em condições de receber os

grandes volumes de água das chuvas.
Outra prática errada da população é

jogar o que não tem mais serventia em
rios e canais. Sofás, geladeiras, armá-
rios, aparelhos de TV, entulhos de obras
e sapatos acabam atrapalhando o es-
coamento de água em dias de chuva.

A participação dos órgãos públicos tam-
bém é fundamental. Obras de drenagem
e limpeza de rios e canais são importantes
para evitar enchentes. Além disso, é
necessária a prevenção com a manu-
tenção da varrição de ruas e a limpeza
dos bueiros. Agora, no final do ano, é
comum, devido ao orçamento, os órgãos
diminuírem o quadro funcional e des-
mobilizar parte dos serviços, o que pode
ser prejudicial, se feito sem critério.
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